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IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS DIFERENTES 
FONTES POLUENTES QUE INFLUENCIAM NA QUALIDADE DAS 

ÁGUAS NA REGIÃO DE NATAL E REAVALIAÇÃO DAS RELAÇÕES 
COM DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA.

IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DAS DIFERENTES 
FONTES POLUENTES QUE INFLUENCIAM NA QUALIDADE DAS 

ÁGUAS NA REGIÃO DE NATAL E REAVALIAÇÃO DAS RELAÇÕES 
COM DOENÇAS DE VEICULAÇÃO HÍDRICA.

Este trabalho relata experiências realizadas na avaliação das relações diretas entre a qualidade da água no município de Natal e as principais doenças transmitidas pelo meio 
hídrico. Para avaliação dos parâmetros estudados foi utilizado um “Sistema de Gerenciamento da Qualidade da Água” (“Water Management System”`-WMS) com a 
finalidade de integrar os dados de águas subterrâneas e de superfície e das diferentes fontes de poluentes da área de Natal e visualizar sua distribuição espacial. A partir de 
documentos e dados coletados em agências públicas, DataSUS e em avaliações diretas de campo, foi elaborado um banco de dados com várias informações inerentes aos pontos 
amostrados, e estes foram associados a mapas temáticos diversos e extenso material documental com inclusão de fotografias, perfis e dados de poços e outros serviços. Os dados 
epidemiológicos foram também cruzados com dados de qualidade da água e com outros dados ambientais, possibilitando uma análise do contexto atual do sistema hídrico e 
permitindo uma ampla visão do seu estado atual, bem como a gestão e monitorando futuro com a administração da qualidade de água na área de Natal (RN). As principais 
doenças estudadas e relacionadas à ingestão de água contaminada foram o câncer estomacal e intestinal, a cólera, disenteria amebiana, disenteria bacilar, febre tifóide e 
paratifóide, gastroenterite, giardise, hepatite infecciosa, leptospirose, paralisia infantil e salmonelose. 
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NOME DOS PONTOS Nº DE PONTOS

Setor administrativo da CAERN 38

Estações Elevatórias 22
Reservatórios 26
Poços do Sistema Público 215
Rios e Riachos 05
Principais Alagados 05
Cemitérios 10
Distritos Industriais 12
Lagoas (capt. pluv. e esg.) 60
Lixões 05
Poços particulares 202

Total 600Pontos de Controle Permanentes

SGA SGA –– Natal, RNNatal, RN
SaSaúúde Pde Púública x Recursos Hblica x Recursos Híídricosdricos

Sistema PSistema Púúblicoblico e 
Particular Particular de 

AbastecimentoAbastecimento

Distritos Industriais,Industriais,
CemitCemitéériosrios Públicos e
Particulares e Lixões

Sistema Sistema ÚÚnico nico 
de Sade Saúúdede (SUS)

Sistema de Sistema de 
Gerenciamento Gerenciamento 

das das ÁÁguasguas

Recursos NaturaisRecursos Naturais

Rios
Riachos

Geológico
Geomorfológico

Estrutural
Fisiográfico

Cob. Alt. Intempérica
Geoambiental

Topográfico

Uso Ocupação  Solo
Vegetação

Zona P. Ambiental
Metalogenético

Recursos
Hídricos

Açudes
Barragens

Canais
Lagoas

Poços Públicos
e Particulares

Escritórios
Laboratórios

Reservatórios
Bases de Apoio

Estações Elevatórias
e de Tratamento

Isoteores nas concent.
de NO3 dos poços

Cadastro/Atividades
Índice Contaminação

Censo 2000 Método de 
Sepultamento

Epidemias Hídricas
de 1998 a 2001

3 D3 D
(Nível não Saturado)

Saneamento Básico
Princ. Contaminantes

Setores CensitSetores Censitáários rios 
ee Distritos SanitDistritos Sanitááriosrios

Saneamento Básico
Cadastro Urbano

Abastecimento
Habitação Neoplasias Est. Int.

de 1999 a 2001

Nº CRITÉRIO DE RISCO POPULAÇÃO
Nº de Residentes ÁREA (km2) LOCALIZAÇÃO

4 Concentração 
Epidemiológica 236.707 105

Zona Norte e Oeste. Entorno do Rio Potengi,                
Coimplexo do Rio Doce, Lagoa de Extremoz                   
e periféricas.

1 Uso de fontes 
alternativas de H2O

1.272 11,35 Zona Norte – Nsa Sra da Apresentação seguida por 
Felipe Camarão, Zona Oeste com 593 residências.

2 Uso poços ou 
nascentes 247.440 70,01

Zona Sul – Ponta Negra, Capim Macio, Candelária 
e Lagoa Nova. 
Zona Norte – Pajussara, Lagoa Azul e Nsa Sra da 
Apresentação.
Em seguida Redinha e Potengi – Zona Norte, 
Petrópolis, Alecrim e Tirol – Zona Leste, Felipe 
Camarão – Zona Oeste, Nova Descoberta, 
Extremoz e Neópolis – Zona Sul.

3.a
3.a.I e
3.a.II

Contaminação da 
água (Nitrato) 6.434 4,19

Zona Sul – Neópolis e,
Zona Leste – Praia do Meio. Seguido de Lagoa Azul 
e Igapó – Zona Norte, Alecrim – Zona Leste e Sul
– Lagoa Nova, Nova Descoberta e Pitimbu.

3.b
Contaminação da 
água (Coliformes 
Fecais e Totais)

142.280 28,48
Zona Oeste - Pitimbu, Felipe Camarão e Cidade 
Nova e,
Zona Sul – Lagoa Nova e Neópolis.
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Localização da Área

Modelo do Aquífero

S e m  R e d e  G e r a l  d e  
A b a s t e c i m e n t o

0  -  3 7
3 8  -  8 9
9 0  -  1 9 2
1 9 3  -  3 1 5
3 1 6  -  5 9 3
5 9 4  -  1 2 7 2

C on ce n traç ão  de  P oç os , 
N a scen tes ,  F o ssas  

S ep tic as  e  R u d im en ta res

M ín im o
P equ en o
M e d ian o
G ran de
"A ten çã o"

C once ntração  E pidem iológ ica
0 -  165
166 - 5 03
504 - 1 180
1181  - 1798
1799  - 4957
4958  - 7342

Lago as
Es taçã o T ratame nto de E sg otos
R ios e  R iach os

#0 Lixão
Ñ C em itério s
%[ D istr itos Indu str ia is
ÊÚ Ala gado s
$ R ios e  R iach os


